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Boletim da Subprefeitura

O sanfoneiro Mário Zan agora é nome de praça (foto) no Ipiranga. A área 
verde, na avenida Tancredo Neves, já existia, mas não tinha nome. Mário 
Zan, um dos mais conhecidos sanfoneiros do Brasil, morreu em 2006. 

Seu filho, Wanderley Zan, lembrou que o pai passou toda a juventude no 
Ipiranga. “E todos nós moramos e somos parte dessa região”, disse.

“Independência ou Morte!”, 
a famosa frase, símbolo da 
independência de Brasil de 
Portugal, inspira o nome desta 
importante rua do Ipiranga. Conta 
a História que o então príncipe D. 
Pedro I vinha de Santos quando, 
ao chegar a São Paulo, recebeu 
correspondência do Rio com 
informes políticos de Portugal. 
Aproximando-se da Guarda de 
Honra que o esperava na colina do 
Ipiranga, soltou o grito.

Por que esse nome?
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54.139 
bocas-de-lobo
foram limpas
desde 2005

Sanfoneiro dá nome a praça

Caminhar faz bem para a saúde. 
Se você gosta ou precisa de 
atividade física, pode participar 
do grupo de caminhadas (foto) 
da UBS Jardim Seckler (Rua 
Carlos Mauro 114 – Vila 
Independência). 
É só se inscrever.

Se precisar do serviço 
ligue 156

Lei Cidade Limpa
aplica multas
A Lei Cidade Limpa é 
para valer! Entre o final 
de março e o começo de 
abril, 12 empresas que 
faziam divulgação irregular 
de empreendimentos 
imobiliários na região foram 
interditadas e multadas em 
R$ 500 mil. Elas usavam 
outdoors, panfletos e placas 
conhecidas como picolés.

UBS tem grupo de caminhadas
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Barracos que ocupavam calçadas do entorno 
do Hospital de Heliópolis foram removidos

E m abril, fiscais da 
Subprefeitura apreendeu 
três caminhões que 

descarregavam entulho 
na rua Cipriano Barata, 
próximo a avenida do 
Estado, e na rua Tocanduva, 
nas proximidades da Via 
Anchieta. Eles foram pegos 
em flagrante usando a via 
pública como depósito de 
entulho a céu aberto. Além 
de sujar a cidade, jogar lixo 
e entulho nas ruas é crime, 
por isso a fiscalização tem 
sido intensa especialmente 
nas ruas onde há pontos 
chamados de viciados.
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Espaço público devolvido

D urante mais de 20 anos, as calçadas do entorno 
do Hospital de Heliópolis ficaram ocupadas por 
construções irregulares que impediam o livre trânsito 

das pessoas. Para passar por ali, era necessário caminhar pelo 
meio da rua. Acabou. No finalzinho da primeira semana de 
abril, em apenas três dias, a Subprefeitura removeu dali quase 
todas as construções irregulares, 100 comércios e 72 casas. Era 
necessário não só porque a passagem estava obstruída. A falta 
de estrutura dos barracos colocava em risco a segurança das 
pessoas e a falta de higiene facilitava a proliferação de doenças. 
As famílias que moravam nos barracos foram incluídas no 
programa bolsa aluguel, da Secretaria de Habitação, até que 
possam resolver definitivamente a sua situação.

As calçadas antes 
da desocupação 

(acima), durante 
a operação (no 

destaque) e depois: 
160 barracos 

removidos

Entulho na rua pode dar cadeia

Caminhões 
apreendidos: na 
rua, não pode
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